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O pinhão manso (Jatropha curcas L.) pertence à família das Euforbiáceas e é 
encontrado em quase todas as regiões intertropicais do planeta. No Brasil, sua 
distribuição é bastante vasta, devido sua rusticidade, resistência a pragas e doenças, 
sendo adaptável a condições edafoclimáticas da região Nordeste até São Paulo e Paraná. 
O presente trabalho procurou verificar o comportamento de sementes e mudas de 
pinhão-manso quando submetidas à condição de estresse salino. As sementes de pinhão-
manso, de dois lotes distintos, denominados 2 e 5, foram submetidas a diferentes 
concentrações de NaCl, com condutividades elétricas de 0 (controle), 2, 4, 6, 8, 10, 12, 
14, 16 e 18 dS.m-1, sendo que para o lote 5 foram utilizadas as concentrações de 0 à 12 
dS.m-1. Foram avaliados primeira contagem (quatro dias) e germinação total (14 dias) e 
calculados o índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação 
(TMG). As mudas foram obtidas através da semeadura de duas sementes por vaso, 
contendo solo da caatinga, e colocados em capacidade de campo, sendo realizadas regas 
de acordo com a necessidade. As concentrações de NaCl foram utilizadas nas 
condutividades elétricas de 0, 2, 4, e 6 dS.m-1. Foram avaliados primeira contagem, 
germinação total, número de folhas, índice relativo de clorofila, altura da planta, 
diâmetro do caule, área foliar, comprimento da raiz, massa fresca e seca de 
caule+pecíolo, folhas e raízes. Os teste realizados no laboratório mostraram redução da 
germinação total a partir de 14 e 10 dS.m-1, para os lotes 2 e 5, respectivamente. A 
germinação no vaso foi reduzida em 6 dS.m-1. Nos demais tratamentos os parâmetros 
avaliados não apresentaram diferença significativa. Assim, para sementes de pinhão-
 
 
manso o estresse salino nas concentrações testadas parecem não ter causado danos na 
germinação e nas mudas, até a condutividade elétrica de 4 dS.cm-1.  
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